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26 Agosto – Dia Internacional  
da Igualdade Feminina

Celebração com origem ame-
ricana, marcada pela luta da 
igualdade de género, empode-
ramento feminino e direitos das 
mulheres. A efeméride é come-
morada neste dia, em alusão, à 
ratificação da Declaração Di-
reitos Humanos.  

A própria pandemia do coro-
navírus deixou mais explícitas as 
desigualdades de género. A luta 
constante na sociedade e em par-
ticular pelas associações que aten-

dem e acompanham mulheres ví-
timas de violência conjugal ob-
servam ano a ano o aumento dos 
números e dos feminicídio. 

 As mulheres contemporâneas 
apelam à sororidade feminina e 
quiçá ao compromisso masculi-
no (não machista) para melhor 
desenvolverem as duplas funções 
e empoderamento feminino, a 
fim de num calvário constante, 
provar e comprovar as suas ca-
pacidades e competências – que 
venha para a ribalta o legado da 
meritocracia e vejamos as mu-
lheres a bem «governar» o mun-
do. Não tenhamos medo de equi-
pas mistas, todos os géneros têm 
lugar e protagonismo, teremos 
um mundo laboral, familiar e so-
cial igual e equitativo, objeto da 
celebração da data e diminuir 
progressivamente, as desigual-
dades de género. 

Em Portugal, a Constituição 

É Verão! Ó Rosa,  
Arredonda a Saia

A saia faz parte do nosso fol-
clore e imaginário. É a Rosa e a 
sua saia; são as sete saias das 
mulheres da Nazaré; é a 
“Moda das Saias,” dança popu-
lar do Alto Alentejo, também 
presente no Ribatejo, Beiras, 
Estremadura e Douro Litoral. 
E a saia é a peça de roupa mais 
associada à mulher. Basta di-
zermos do homem que anda 
atrás de saias, e percebemos 
logo o que se quer dizer. 

Peça prática sem divisão en-
tre as pernas, a saia data de três 
milénios AC, e durante muitos 
séculos foi utilizada tanto por 
homens como por mulheres. 
Foi apenas no século XII que 
passou a figurar quase exclusi-
vamente na indumentária fe-
minina. Com o aparecimento 
do conceito de moda no século 
XIV, a saia passa a representar 
uma forma de diferenciação 
social, separando as mulheres 
nobres das plebeias.  

Dois séculos depois, é com-
binada com o funesto esparti-
lho, que surge na Inglaterra, 
para manter a postura da mu-
lher e dar suporte aos seios. 
Com o uso de ilhoses e barba-
tanas de baleia nos espartilhos 
durante o século XIX, a aten-
ção virou-se para a cintura e o 
volume das saias, moda Victo-
riana que parecia pretender 
castigar ainda mais a mulher.  

Foi a França que aboliu o es-
partilho, no início do século 
XX, dando alento à Coco Cha-
nel para, nos anos 20, dese-
nhar saias por meia perna, 
mais funcionais e práticas para 
as danças da época.  

Mas o golo final na moda da 
saia foi dado pela Inglaterra, 
quando a estilista Mary Quant, 
em 1960, derrubou barreiras 
com a ousada minissaia. E 
nada ficou como dantes! ♦ 
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A conquista do voto e 
diversos outros direitos 
da mulher, só foi possível 
graças ao Movimento 
Sufragista ao redor do 
mundo. Celebrar hoje, 
ganhar amanhã
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Janela sobre o Passado – UMAR nos Açores
Fátima Sequeira Dias,  
1958 – 2013 
Foi na década dos anos oitenta 
que, num dia especial, resolvi ir a 
casa de Fátima Sequeira Dias. Na 
visita e daquele dia, a intenção 
era conversarmos sobre as nossas 
experiências. Estávamos ainda 
no decorrer da década de 80. Fa-
lamos sobre algumas actividades da 
UMAR então integradas no que se deno-
minava Movimento pela Emancipação 
Social das Mulheres Portuguesas. Para 
nossa boa surpresa, Fátima decidiu inscre-
ver-se na UMAR e, a partir de ão, foram 
muitas as vezes em que colaborou com 
propostas de ideias para a realização de 
actividades a serem promovidas pela 
UMAR nos Açores. 

Foi assim que o carinho de Rosa Neves Si-
mas e Clarisse Canha se concentrou na 
grande amiga Fátima Sequeira Dias. Sabe-
mos que a página “Nas Asas da Igualdade” 
que saiu na 3ª feira, dia 29 de Janeiro de 
2013, foi publicada em sua honra. Ficou, e 
fica, o nosso apreço e o nosso carinho, a ami-
zade sincera que ainda hoje não se esquece. 

A presença de Fátima Sequeira Dias é de 
ontem, de hoje e de amanhã. 

Com reconhecimento e amizade, a 
UMAR-Açores recorda e nunca esquece 
cinco momentos marcantes da vida e 

obra de Fátima Sequeira Dias, 
na sua colaboração com a 
UMAR nos Açores: 

1. Foi num domingo, 7 de Março 
de 1987, que Fátima apresentou “O 
papel da mulher ao longo da histó-
ria” em Ponta Delgada, na sede do 
então Sindicato de Trabalhadores 
de Escritório e Vendas. Naquele 

domingo especial assinalava-se o Dia Inter-
nacional da Mulher. 

2. No dia 27 de Outubro de 1993, Fáti-
ma Sequeira Dias falou sobre “Actividade 
Feminina, mais do que ontem, menos do 
que amanhã”, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, com casa 
cheia. Este Encontro, integrado no tema 
sobre As Mulheres e o Desenvolvimento 
Regional, foi também uma organização 
da UMAR na qual tivemos a oportunida-
de de contar com a presença de mais três 
elementos abordando outros temas rela-
cionados com a situação das mulheres 
nos Açores. 

3. No dia 8 de Março de 1994, abordou os 
“Problemas da Mulher na Actualidade”, no 
Auditório da Secretaria Regional Recursos 
Humanos, em Ponta Delgada, com organi-
zação da UMAR-Açores para assinalar o 
Dia Internacional da Mulher.  

4. Publicou o livro “Escritos sobre a Histó-
ria das Mulheres”, em 1995, dedicado à sua 

mãe, e recenseado no Jornal de Cultura. 
Este livro integrado na Colecção Krónos, 
contou com prefácio de Clara Pinto Correia.  

5. Realizou, entre 2001-2002, Curso Li-
vre de Estudos de Género na Universidade 
dos Açores, numa organização de Fátima 
Sequeira Dias.  

Em nota de imprensa de 29 de janeiro de 
2013, ano em que Fátima faleceu, vítima de 
doença prolongada, a UMAR-Açores Asso-
ciação para a Igualdade e Direitos das Mu-
lheres  realça, em página completa, neste 
jornal, “a vida de Fátima Sequeira Dias, que 
tanto marcou o conhecimento e a afirmação 
da história das mulheres na Região, e não 
só”. Por tudo isto, é sincero o apreço, e senti-
do o carinho, que temos, em nome da 
UMAR-Açores, por Fátima Sequeira Dias. ♦  
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no trabalho de produção, bem 
como nos processos de decisão, 
sobretudo económica e políti-
ca. Isto tem que ser compreen-
dido e praticado na sequência de 
debates abertos, francos e con-
sistentes a realizar também no 
quadro familiar. 

Ocorria o ano de 2015 e a 
ONU, estabelecia 17 objetivos de 
desenvolvimento sustentável - 
alcançar a Igualdade de Género 
até 2030 – aqui estamos, juntas 
somos mais fortes. 

A Igualdade de Género, atra-
vessa todos os domínios da vida 
social e o sistema educativo reve-
la ter uma influência relativa-
mente fraca, no caso das mulhe-
res, o investimento feito na 
educação da rapariga/mulher não 
encontra no futuro retorno, tem 
que se triangular, sucesso, reali-
zação pessoal e desenvolvimen-
to de uma cidadania plena. ♦ 

e o Código Civil, determinam re-
lações sociais de Igualdade na es-
fera pública e privada; o mesmo 
exige a UE, bem como muitas 
convenções internacionais de 
que Portugal faz parte. A refle-
xão sobre o tema, mostra o dese-
quilíbrio insustentável entre ho-
mens e mulheres na participação 


